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I – Expansão Marítima Européia

1. O Século XV: retomada do desenvolvimento devido a

· Retração da Peste Negra e final da Guerra dos 100 Anos

· Retorno ao comércio com o Oriente (especiarias), liderado pelas cidades portuárias da Itália (Gênova, Veneza, Milão, Florença) gerando um déficit comercial europeu e a conseqüente escassez de metais preciosos ( utilizado como pagamento pelas importações no Oriente)

2. Início das Grandes Navegações pelo Oceano Atlântico. Objetivos:

a) romper o monopólio italiano sobre o comércio com o Oriente

b) buscar novas jazidas de ouro e prata para compensar a escassez de metais ( surge o metalismo)

c) encontrar rotas alternativas ao fechamento do comércio mediterrânico pelos muçulmanos da Turquia, que tomam a cidade de Constantinopla (1456), ponto estratégico para a rota italiana para o Orient

3. O Pioneirismo Português

a) As pré-condições: as navegações em mar aberto, pelo Oceano Atlântico, exigiam grandes somas de dinheiro na construção das caravelas e na preparação e financiamento de tripulações dedicadas a décadas de viagens, sem retorno financeiro imediato. Para que um país pudesse se aventurar nesta empreitada deveria desfrutar de pré-condições favoráveis tais como: centralização política nacional, com estabilidade interna e externa, isto é sem os custos de guerras e revoltas, para que se tornasse possível a concentração de recursos econômicos (impostos nacionais) nas navegações. 

b) as vantagens de Portugal: 

· centralização política precoce ( a primeira monarquia nacional da Europa, iniciada no século XII), com a dinastia de Borgonha

· desenvolvimento sistemático de técnicas de navegação ( caravela, escola de sagres)

· posição geográfica privilegiada, com litoral diretamente voltado ao Atlântico.

c) tese expansionista: a rota alternativa à Índia se alcançaria pelo périplo africano.

4. Expansão Marítima espanhola – século XV
a) centralização política: ocorre no processo de expulsão dos muçulmanos da Península Ibérica, chamado Guerra de reconquista e concluído em 1492, pela rainha de Granada.

b) Tese expansionista: a rota alternativa para a Índia seria alcançada pela “viagem a Oeste para atingir o Leste”.

5. Outros países expansionistas s.XVI/ XVII
a) Inglaterra: a Guerra dos Cem Anos (1337-1453) e a Guerra das Duas Rosas atrasam as navegações inglesas, já que os recursos do país se consomem nos conflitos internos e externos, enquanto Portugal está com as mãos livres para as atividades marítimas e comerciais. A partir do século XVI, a Inglaterra se lança em atividades piratas, estimuladas pela dinastia Tudor ( Henrique VIII e Elisabeth I), com o objetivo de compensar o atraso e ao mesmo tempo contestar a divisão do Novo Mundo feita entre portugueses e espanhóis ( Tratado de Tordesilhas).
b) França; após o entrave causado pela Guerra dos cem Anos, no século XVI, a dinastia francesa concentra-se em atividades marítimas de ocupação de terras no Novo Mundo, mesmo que já tivessem sido visitadas por outras nações européias( RJ, MA, Canadá, Antilhas).
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